
BOLETIM SINTUNESP
Sindicato dos Trabalhadores da Unesp

8/11/2016

	 Antes que ocorresse a reunião ordinária do 
Conselho Universitário, no dia 3/11, foi realizada uma reunião 
do Colégio Eleitoral (CE), composto por representantes do 
CO, CADE e CEPE, para homologar os resultados da eleição 
à reitoria. Seguindo a regra vigente, o CE encaminhou ao 
governador Geraldo Alckmin três nomes para reitor e três para 
vice-reitor, obedecendo a ordem dos resultados das eleições. 
Caberá a ele a canetada final. Como se sabe, embora a chapa 
Maria do Rosário/Fernando Marins tenha obtido um total de 
8.612 votos, contra 5.678 da chapa Sandro Valentini/Sérgio 
Nobre, no segundo turno, o resultado final reflete os impactos 
da proporção 70%/15%/15%, respectivamente para docentes, 
técnico-administrativos e estudantes.
	 A reunião do CO foi marcada pela fala do reitor, Prof. 
Julio Cezar Durigan, que procurou mostrar que a situação fi-
nanceira da Universidade continua ruim, pois a arrecadação do 
ICMS segue em baixa. Neste contexto, enalteceu como “lou-
vável” o fato de pagar o 13º salário e de deixar as contas em 
“ordem” para seu sucessor, sem dívidas ou pendências para 
2017 que não contem com recursos para serem quitadas. 
	 Sobre isso, representantes do Chapão se posiciona-
ram, afirmando que há dívidas, sim, com os trabalhadores da 
Universidade, pela não reposição dos índices inflacionários 
na data-base de 2016. Ficam no ar as seguintes dúvidas: se a 
Unesp consegue manter-se saudável financeiramente, “andan-
do nos trilhos”, mesmo com a queda na arrecadação, do que 
é feito o combustível que empurra essa locomotiva para fren-
te? Será que a corrosão dos nossos salários, o congelamento 
da carreira e das contratações são componentes centrais neste 
combustível? É razão para júbilo o fato de manter o funciona-
mento da Universidade com o arrocho salarial e a degradação 
das condições de trabalho e de vida de seus trabalhadores?

Moções
	 As moções aprovadas no XV Encontro das Associa-
ções e Sintunesp, realizado de 26 a 29/10, foram lidas por repre-
sentantes do Chapão durante a reunião do CO. As moções, que 
podem ser conferidas no site (www.sintunesp.org.br), tratam de:
1) Repúdio ao autoritarismo e à ausência de diálogo. Trabalha-
dores da Unesp exigem respeito.
2) Por uma postura democrática e aberta da Reitoria à mesa de 
conciliação.
3) Chamado à nova gestão: Definir prioridades a partir de efe-
tivo diálogo com a comunidade.
4) Nenhum direito a menos! Fora, governo ilegítimo!
5) Não ao congelamento de verbas para os serviços públicos! 
Repúdio à PEC 241, agora PEC 55.

Reunião do CO em 3/11

Reitor comemora ausência de dívidas na 
Universidade, mas não cita calote nos servidores 

docentes e técnico-administrativos
6) Defesa do nosso direito de greve. Repúdio à decisão do STF.
7) Não à Reforma da Previdência. Repúdio aos ataques contra 
os trabalhadores e, em especial, aos direitos da mulher.

Outros pontos
	 A pauta da reunião do CO contava com outros pontos, 
entre eles a prestação de contas de algumas fundações (Fepisa, 
Fundunesp, FEU e FDCT). 
	 Foram aprovadas alterações no funcionamento do Co-
mitê Superior de Tecnologia da Informação (CSTI), relativas à 
transformação de uma vaga de suplente em titular e ao estabe-
lecimento de um mandato alargado para seus membros. 
	 Os recursos em processos administrativos de dois do-
centes não foram avaliados, devido ao avançado da hora. A 
secretária-geral da Unesp, Profa. Maria Dalva, comprometeu-
se a digitalizar ambos os processos e enviar para os membros, 
antes da reunião de 8/12, quando o assunto voltará à pauta.
	 Também foram aprovados o calendário letivo e de 
reuniões do CO em 2017. Foram avaliados convênios e acor-
dos, bem como sete propostas de reestruturação curricular de 
cursos, de modo a adequá-los à Deliberação CEE nº 111/2012.

Homenagens
	 Face à comemoração dos 40 anos da Unesp, mais três 
servidores técnico-administrativos foram homenageados du-
rante a sessão do CO de 3/11, pelos bons serviços prestados à 
Universidade. São eles: GAC Bauru – Paulo Cesar do Nasci-
mento (GAC Bauru), Leonel Benedicto Soler (GAC Botucatu) 
e Renilde Dias da Silva Reitoria).

Vamos paralisar em 
16/11, dia da audiência 
de conciliação no TJSP

O Sintunesp indica a realização de 
assembleias até 11/11, sexta-feira. 

Datas das assembleias e resultados devem 
ser informados para sintunesp@uol.com.br.

Participe! Mobilize-se!

IMPORTANTE
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